
Terminou a tem�!Orcida,de, 'verê2ó
'

.mae al qumae fo{in.�Çls teimam. qu�i
mar-se nos dias qq(.:?ntes de março
A figura que i "lus#'.ta ·ã capa dis­

pensa maiores éom�i�tários. Tor�·
mos pa ra que e l:a %1i:i'-torne no· pro-
x.imo ve rão. '

Saude para todos,

. David defende Tese sôbre música Caipira
CIS Explora alunos

----�,..;;...__-
.

Aderbal condena' discriminação
.

contra joínviHe
.

Ainda o caso da Gosch e Prefeitura.
,

. .

Abriga dos médicos com o INAMPS '. '
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Aderbal condena discriminação
ADERBAL CONDENA DISCRIMINAÇÃO

CONTRA JOIN'VILLE

Durante esta semana o Deputa
do Aâenb al: iavares Lopes' (PTB) 7
fez diversos pronunciamentos cri
ticando diversos aspectos 'negat7:
vos que .ae s o l.am o mun-i oLp-i o , Es::::
tado e até a ni.vel nacional. Nes

te, condenou a poli.tica do Gene::::
ral F�gueiredo em relaç�o as gr�
vea de 1.980 e que a Lei de Segu
ra�ça Nacional condenou o li.der­
po li. tico Luiz Inácio da Si t.va, 'o

Lula "e como petebista tenho que
co�denar este golpe maquiávelico
c�ntra o trabalhador brasiJeiro"
falou da tribuna o deputado joi�
vilens.e.

DISCRIMINAÇÃO CONTRA A CIDADE

"Joinville durante todo mes

de m�rço comemora os seus 130 /
anos de fundaç�o. Ao longo de /
sua histQr'ia, este mun i olp-i o eor:

lonizado em sua maioria por imi
grantes alem�es, suiços e norue::::
que e e e , só teve um dee i de rabo : o

de promovehdQ a sua grandeza,tor
nar o Brasil cada vez maior. En::::
tretanto, justamente no ,mis que
deve�ia ser·de. in�enso rigosijo,
cabe'.a todos nós uma reflexio /
profunda sôbre o aon tetet:o sócio­
econômico e cúltural do munic� -

pio" '�om�ntou Aderbal da 'tribu­
na da Assembléia. Disse' ainda /
que o oree o imewt:o. de Joinville é
inevitável, porque "apesar de a­

presentar uma das �aiores
,
taxaa

de cresci�ento do ��{s, de ser o

�aior palo arrecad�dor de impos­
tos de Santa Catarina, de possu-
ir o maior contingente eleitoral
de, ser o parque fabril número um

exportando seus pr6du€os para os

cinco continentes, do total de /
impost�s,. arrecadados em Joinvil­
le� existe um retorno sim, mas �
insignificante, em gotq.s homeopÉ:_
ticas., .que se n�o deixa o pacien
_te morrer, porém n�o enseja cura
lo para manti-lo 'em "constante de
pe�dincia". .

"COLORIDAS PROMESSAS i,

o deputado reconheceu O es

forço' do Estado em rel.açáo ao 7
seu munici.pio. "Oco�re que o pla
no desenvolvimento de SantaCatã
rina, patrocinado pelo GOVerno 7
do Estado, te� efetivamente car-,
reado para 'Joinville, em Vez �e
re�urSOSj grande estoqueJ isto
sim, de promsssas' coloridas.' De:

'fontes do prór:_rio PPS,. é c�r�e,,!-;
te a informaçao que �'!o mun-u et-pa-o:
de Florianó�9li� �Q••e�emplo,con

segue verbas substânciais' capa­
zes de permitir a sua administr�
ção dar cumprimento a importan -

tes comprpmissos que, sem tais a

judas não teria condições de o

fazer".
.

NEGOC1ATA DE 23 MILHÕES

Para Lopes Joinville tem um

potencial de endividam�nto muito
superior ao de Florianópolis, e�
mo ao�provam sua r�nda de ICM, ..
IPI, IR, etc. mas, a Manchester
Catarinense é relegada. "Além de
estar alienada no mapa de distri
bu i çào de verbas, a Prefeitura 7 '

'de Joinville vive péssimos momen

tds, quando a imprensa noticia 7
que o Prefeito Luiz Henrique da
Sil�eira se vi ameaçado de ver

'instaurada contra si., uma CPI
Comiss�o' Parlamentár de Inquéri­
to - através da Câmara de Verea­
dores, acusado de malversaç�o do
dinheiro públic'o, em negociata /
com a falida Construtora Gosch;
quando aproximadamente 23 ..•....
milhões -de cruzeiros, dinheiro /
do povo, foram empregados numa /
empresa que já vivia-em regime /
falimentar. O.convinio com a •..

EBTU/DER/SC para a implantaç�o /
T�rminal Rodoviário de Passa�ei­
ros em Florianópolis, ficou em

25 bilhões."
.

Nestes números ficou eviden­
ciado, segundo o �arlamentar jo�
invilense, que até municlpios co

mo palhóça e Biguaçú s�o melho ::::

res aquinhoados que Joinville.Di
zendo-se cOntra a politica bair�
rista, Aderbal n�o pretende ca­

lar�se diante de situações que
considerou "prejudiciais a re­

gião n�rte � especificamente a
Joinville, cuja populaçioJnão po
de pagar por Enus que n�o lhes 7
cabe" .

REVISÃO DE' CRIT2RIOS

Acredita Lopes que é preciso
uma revisão comportame�tal .

no

critério de distpibuição de Ver­

bas do governo Eederal.,
.

Esta4,?tal
e Municipal, no oaso, Joi121)ille ,

para que. o povo paga os i.mp oe tos
n�o seja o grande prejudicado.

"Fdla-se em construir em Jo-
inville o Hospital Regional. o

Esgoto Sanitário, mas, até ag��a
. tnfelizmente tais projetos nao

sairam do pap�l", criticou. AL­

guns setores,do pDS adiantam que
falta ao prefeito de Joinville /
mais tirocinio e agilidade ·all.mi­
nistrativa. A Prefeitura p�r sua

Vez alega q�e:o.Governador a4mi-

contrajoínvill

nistra com o mapa poli.tico
'mao.

CONDENAÇÃO DO PTB

Na qualidade de único repN
sentante do PTB na Assembléia
"condenamos esta politica que
tantos prejuizos tem causado �

munici.pios do �nterior, que fi

jeitam a discriminação na di8�
buição de :recursos, que no oaB
em foco, seria simp Leemert te fi
tornar a origem, posto que t�
impostos foram arrecadados nes
tas rfJgiões "» oonlu-iu o parlame
tal' p e teb i s tia,

•._......
OAIJ.SC;, 1.225

ADV....
Rua: Luii Niemeyer; 85
defrOnte c} AAB.O.·

HORI H
Dirét.or 0enI: ADEIUW. LOP•.

AcilDiDiltncto: ·aOBEBTO,BOlA
..

:..........8. ()LlV� ,

RedaCiar.eWe: AIUS ZlCA.uI '

RUA MARECHAl DE()I)()Ro.·· .""
"

.. TELEFONe, ft.O&-t7 ..
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ABRINDO I BOCI
LEMBRANDO O FATO

Foi no 6entenario d� Rio Ne­

grinho. O apresentador'�as ceri­
mônias era o radialista Ce e a:r , -.;:.

Jacques, hoje na Aee eeeo r-i a
_

de
Imprensa do municlpio� Fiz dive�
e ae apresentações, até que. ehe=

• gou o ponto,alto da festa. As a�,
toridades perfiladas no palanque
central mostravam sorr�sos.

A certa' altura, Cesar,mandou
brasa:

- ,Agor� vamos ouvir com a

Banda do Batalh50 fie Joinville,o
"OUVIRAM DO IPIRANGA!"

Bem afinadinha a banda do
quartel joinvilense, tocou tran -

quilamente o Hino Nacional. Este
fato foi relembrado poucos dias
pelo radialista Ilda Campelo que
faz par t:e de suas' anedota«,

OS CEGUINHOS NA .CÂMARA

Na Câmara chamar de mentiro­
so é �té um �logio, para certos
vereadores que ocupam assento'na
casa. Esta semana, Valmor Maes /
desm�ntia o vereado� J050 Gaspar
da Rdsa que atacaVa a Casan. Foi
assessorado J050 Gaspar pelo ve-

terano Amandus Finder.
Maes n50 se conteve e lascou
- "Vossa Excalincia n50 'iabe

�nada, porque n50 enxerga direito
,precisa de um 6culos."

.

A platéia n50 se teve � caiu
em sonoras' gasgalhadas� Maes, ja'
avisou'que vai fazer·uma lista /

.,' de doações" no sentido de com-cZ
,prar um 6culos para Finder. "Ee t:e
por sua vez, muito irritado. Mui
t'to contrariado pelo desenvolver
t das discussõ�s, Mar�o Antônio /
! criticou ap6s a reuni50 o compo�
tamento d� seuS"nobres pares."

i

( VAI À LUTA DERETTI'
�
f
I Qua�do. se criti�a aqui o co�
•. ,portamento de alguns {ir} respon
I saveis pelo bom desenvolviment07
• da Prefeitura Municipa� muita /I.C.:

_ �'. •� gente. nao gosta e ate nos cr-z-t-z--
'ca. Para se ter uma idéia, no �l
r timo e àbado estev.e em Joinville-;
r o Bmba-ixado» da Rep úb l i ea Fede­
t »al. da A l.emanha; Franz' Joach in /
� Boho e l l e p , ,que ha. seis meses es­

:: teve no Br ae-i. lo A visita foi co­

f�unicada com antecedincia. s6,
[que; {in} competente Secretario
t de Imprensa, o ex-deputado Mira­
J' c-i Deretti, desconhecia o" fato.
fi Sábado, dep o i e da comitiva /
fencon taar=e e »euni-âa com o .Pre -

i'fei to, mui to abobadamen t:e clis ca-

va frenéticamente as redações /
dos jornais e emissoras da cida­
de. E isso ai, seu Prefeito,quando se fala qu e ha gente errada 7
no lugar certo, há contesta�5es/
por toda parte. Se, no lugar hou
vesse um profissional competente'
a ridicula situação não teria a-

con�ecido.
.

O Prefeito Luiz ,Henrique vi
sdndo a sua campanha para deput�.
do federàl, n50 poupa o dinheirQ
p�blico e comega gasta-lo em a­
tividades e promoções p e ee o ai e ,

Durdnte o desfile de com�mo
raç50 aos 130 anos de Joinvible-;
a Radio Jornal A VERDADE em novo
esquema fun�ional veio a �ossa -

cidade transmitir ao vivo o.even
to. Agora, cabe uma pergunta. �
valor desta transmi?s50 quanto �
cus tau aos co fres p�b l i eo e do mu
•••

? -

n-z-c-z-p-z-o." ,

PREOCUPADO COM A SARDINHA

Estamos nos aproximando da
semana santa e, com elà o aumen-
to do cdnsumo dos pescados, que
nesta época é largamente consumi
do principalm�nte pelos cat6li ;
coso Preocupado com o aumento e­

sxaqeirado da "sardinha" o verea -

'do» João Gaspar da Rosa "quer - a

'pr e e enç a de fiscais da Sunab na
cidade. Pretende o' �ereador que
a Sunab baixe po r tar ia fixando e
�stabelecendo p�eços m-z-nimoi�mar
'q ene e normas de comercializaçãõ
'do pescado fresco, conq e lado, se­
.co ou de qualquer natureza para
venda aos consumiddres,bem como
aos atacadistas durante a semana

santa, aompree�did� no perlodo -

.de 12 a 20 de abril.

.' {--:., .�).�.

. '. !�.
P. _ A que se destina uma CPI?
R. � A apurar tudo aquilo que de­
ve ser apurado.

-' P. _ No caso de corrupção nas altas es­
feras, como funciona uma CPI? '.'"

R. -'- Uma CPI, por definição, só.
pode" funcionar gerada por proposta
de algum legislador _ naturalmen-

• te da oposição, a qual; por ser opo­
sição, não rouba, só acusa, e apura
roubos do sistema ---:- que deve ser

aprovada por determinado número
de parlamentares .

P. _ Então é como dizer que é ne­

cessário já haver um embrião de
. CPI embutido no processo para que
uma CPI possa vir à luz?
R. _ Isso mesmo.

P. _ E como age a, CPI, assim que
formada?

..

R. _ Convida, ou intima _ confor­
me seus interesses políticos e a im-

.

portância das pessoas visadas _

pessoas a deporem na comissão.
P. -'- E se as pessoas convidadas
ou intimadas alegarem não poder
comparecer a Brasília porque esta é

longe e chata, ou por fal tajde
meios _ o que faz a CPI?

.
. '"

R. ,_ Intima, sob vara, no caso de
de_sculpas esfarrapadas. E providen­
cia as custas' de viagem e estadia,
no . caso de comprovada impossibili­
dade econômica de o convidado ou

intimado. comparecer .:
P. _ E tendo ouvido as pessoas a

serem . ouvidas, a CPI faz o· quê
com 'isso?
R. :- Faz registros, resumos dos de­
poimentos, ampliação de outros, có­
pras em várias vias, xeroxes. Se for
necessário, acrescenta fotos, junta,
naturalmente, . fitas gravadas ilegal­
mente, e de tudo isso faz o pacote
CIo processo 'a ser instaurado contra
_ no caso de um processo de cor-

, .,'

rupção _ os corruptos.
P. _ Enquanto isso a legislação do
país não fica .um tanto abandonada,
com tantos parlamentares tratando
de um processo meramente periféri­
co ao Legislativo?
R. _ Fica.

cC
I--:­

.

C/)

p� _ Se, todas as corrupções fos- ;:
sem apuradas hav.eria parlamentares w

�
em número suficiente para a tare
fa?
R. _ Não. .C/)

ur :

P. _:_ E isso tudo às vezes não sai Cl
v •

•

z
mais caro ao país do que a própria cC

z:corrupção? '�
.

w·R. _ A maior parte das vezes. La..
cp. :____: Então não seria mais sábio .

�

institucionalizar a.corrupção e botar .�
a honestidade fora da lei? ...J

R. _. Daria no mesmo. Teríamos
que instaurar CPIs para apurar ho­
nestidade nas altas esferas. Sabe co­

mo é a natureza humana.
� . r .

; ......

;::e:

cC '

'J
W
>
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SOCIEDADE
"

.....

DECOR HAUS
TUDO EM'DECORAÇÕES

Revestimentos de parede, papéis naclonals e importados, pisos e cortinas, forrosdecorativos, forrações em geral, e um completo servíço de lixamento de tacos
com um fino acabamento.

DECOR HAUS - Comércio de Móveis e Tecidos; a melhor opção em decoraçõesRUA: RIO DO SUL,. - 245 -' TELEFONE: - 22-50�OO
-

JOINVILLE - Santa Catarina

Estas tris foto� mostram tris
incrfveis distinções. Enquanto a

. moça bonita de pele queimada di-
verte-se nas praias quentes dos
mares do Sul Atlântiéo , estes
dois irmãos, aqui em'Joinville,
brincam entre l

ê
do ec_ararigueY;'

jos depois de uma ma ré . �nquantol
o senhor desfr�ta do praze� de
uma bela residincia, com vatios
-carros na ,garagem, o pobre tem

que contentar-se com.seu <:ase­
bre. A diferença s o c i a l alnda_
'e�iste. �ma melhor di�tribuiçao:
de rendas ... ·. seria bem melhor.
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Estivemos dias destes curtin
do um papo com o amigo David Gon
ç a l-ue e , que al.ém de tudo é 'bom
de viola. Descon�raidamente" a�

som de �uita música caipira" Da-
� dvid nos adiantou alguns e seus

projetos culturais. Entre Eles:
a defesa de uma tese. sôbre a ver

dadeira música de nossa terra. A

oai.p-ix-a,

O que se viu nas grandes re­

vistas de circulação nacional, /
pós carnaval" foi a exploração /
da mulher. Assim" nuazinha a en­

feitar as coloridas páginas. Pa­
ra alegria de muitos e tristezas
dos mais canse mia do re e ..

Pintando na city uma empresa
cujo objetivo maior é o avanço /
das coisas nossas. Shows muita /
curtição" com gente que sabe das
coisas. Afinal ... somos ou �ão
somos a capital da cultura cata-
rinense.

.

..

No oeste americano d onda co

meçou com furou: a coiab oy te ea , 011.
de o charme dos cowboys são rev7
vidas.' A grande a traç áo dos coun
try-andwestern é o touro mecâni=
co. Música" de co r,aç,ão" oe e timdn»
ta" comportamento" tudo no. me­

lhor estilo dos antigos filmes /
de faroes te.

Aqui em Joinville" em dose
menor" o clube Glória realiza /
com pleno sucesso um festival de
"forró" e e co Lh en do até o me Lh o r
par dominical" que concorrerá em

breve um prêmio de 5 mil cruzei­
ros. Valdir Pi.n de r, o discotecá­
rio vibrando com a festa e sua

"forróteca" que aglutina uma pá
de gente" aos domingos depois /
das 16. Incrementando ainda com

o som dos anos 80" e agora" em

.� bom número com lançamentos' rece­
vi do dire tamen te de New York de
sua distribuidora exclusiva.

Pintando� aI nas paradas o

novo som de Caê Ve I.oe o e , e seu
- mais recente LP OUTRAS PALAVRAS.
Em outras .p a lav rae "e l.e empreen­
deu uma série de reencontros com

pessoas e idéias passadas" numa

espécie de r-e oi c laqem sentimen -

tal de boas lembranç�s." Dois su

cessas que' despontam no disco 7
"QUERO UM FILHO SEU"'" olhal gati
nh a , é "TEM QUE SER VOCE".

-

No Ginásio do América a fes­
ta fica;r>á prá.quem CU'1'te o rol­
lerskate. 6 embalo no comando /
Valdir. Po l.z in com som simultâneo
da discoteca. Das 10 as 21 hdras
horas ini n te rr-up t.ae 'de -"soul mu-­

sic"� Que �inda não transou" aI
uma boa "op e om":

Pelos caminhos da w i de
.

observei um ovo de bi gode
que estava muito solitiri
o entre uns arbustos um

pouco gasto. Perguntei o

que,era, não soube respo�
der,. Mas, um ami go seu,a
firmou que ele estaVa se]
do preterido pelos demais
e recebendo muitas crfti-,
caso Pensava'ir no Forum,

para abrir um processo
con t ra .o s "di famadores.

Joinvi Z Le , O lado oficial" falou
falou" xingou e .•. Na Câmara al­
guns c omp rome ti dos nqo tomaram /

. nenhuma posição para eluci�ar es

ta trama" que para mim tem mui=
ta sujeira" apesar de pretende .,
ram desmentir e acue ar os eepór
teres que le�antaram d assu�to";
bagunçaram ás e e tru t.ux-ae , Acon te
ce que entre uma cachacinhá e ou
tx-a,' p e los bares da João Co lin­
descobre-se mui tas coisas. Vai /
daI "sêo Prefeito" que a vaca /
vai morrer de dar ,risadas.

Caminhando pelo arco-Iris /
senti as sensações" de curtir a­

quela ferinha que de lá prá cá"
de cá prá lá" anda" agi ta e dei­
xa todo mundo agitado. Quem é?
não sei. Aproximação torna-se di
f{cil" já que pelos caminhos' as
flores estão murchando" os espi­
nhos aparecendo deixando e n cu.ca.­

do muita gente. Sentimentos con­

fusos que não entendemos. DecZa­
rações' dee conexas" conCl'e tas. LOU
ras de outono. A qh�Va cai� a 7
gente passa e as emoções ficam.
Eu sem �aber fico di yaqan do , pe!2
sando m�l Z�ucuras" pensament9�
v�gos. Curt�m�s que os outros j
nao cu,rterrj" nqo pensamentos aqu�
lo que os ou tpo e .p e ne am; Amor!.:-

TESS" o novO sucesso do vio­
Le n ta dor RQTlJcm Po laneki , já c om

sucesso �m $�o Paulo: Filamdo em

79" trÇl.S no papel t:C7;�lQ a no])a"'"
ta N/J,STAS$IA KJN$KI, h.oje CQm 20"

an i nho e ; '

O e ep a Lh af'a toe o Fláv,io caval:
can ti ta L ue z tio l: té 'aos. vi de os" 7
nos próximos meses. t na TV BAN­
DEIRANTES em dia e horár,ià a ser

definido. Os primeiros .entendi -

mentos com Walter Clark já foram
man tidos.

"Dia 2 de abri t , aqui no PRO­
JETO PIXINQUINHÀ. Muita gente /
boa na jo�ada, como Erasmo Carlos
Frenéticas" Paulino da Viola" Fa

fá de Be l.em, Martinho da Vi la" 7
Djavam e uma pá de gente boa. CE.
da ingresso na base de 100 pra -

tas. Os shows são as 18:30 horas
na Harmonia Lyra .•• é c laro l

Muita gente de cabelo em pé
no episódio GoschjPrefeitura. de

, Na Discoteca do América" ali
no Estádio' Rubro" Valdir POlzin,,'
vai agitar a juventude com 08 me

lhores lançamentos. Na pauta� o
último som di Genghi� Khan rece­

bido diretamente da distribuido­
ra internacional" inédito nestas
paragens. Quem fôr" vai ·curtir j
de mon tão.

,Em Curitiba in�c�a-se movi -

men t:o para fundação da Associa -

ção dos Empregados nos'Sindica -

tos de Curi ti b a , Aqwi, segundo j
um amigo" -há muita exploração /
contra os empregados nos sindica
tos. Seus pelegos caprichem aI
com os seus funcion�rios.

Muita agitação tomandQ conta
da Sargent Pepper's 'Discoihéque.
Sem aqueles lançamentos CÇl.racte­
rlsticos das outras" muita .e amb a
forró� rock e música atual. Bu­

ti4;00 e Iri ne u comandam a festa.

Muita gente me e�ch�ndo o sa-
- co pe�guntando se o Deputado A­
derbal, proprietirio aqui do H,
vai ser candidato a deputado fe­
de-r-al, estadual, vereador ou a
prefeito. r �ue muitos �stão ...

preocupando-se com uma possfVel/
candidatura do parlamentar qu-ê t
se�undo' a l çun s , p o de r

â

-s e r pre -

f'e i to da_ci�y. Alguns acreditam,
outros nao. Na HORA H vamos dar
uma informação para todos os e­
leitores e leitores. Sõ posso a­
firmar que o esquema esti sendo
montado. Prã que? sã ele pode 'I
responder.

No prã�imo �ominao muito som
na Discoteca do Ginistico, agora
com .n o va diretoria. As 16 horas
o horirio pre'visto. Sôbre as e�
leiçõ�s, na �rãxima vou dar algu
mas dlcas de alguns abelhudos 7
q�e falaram muito antes das elei
çoes.

Sem �aber p�ra bnde
ia, foi caindo,
c a i n do, a tê que
chegou no espaço colorido
cometei' ...
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A briga dos médicos com o INAMPS
BANANICULTORES PEDEM SOCORRO

Dezenas de bananicultores da
região de Joinville e Garuva es­

tão solicitando ao Governo do Es
tado ájuda para construção de 7
uma mini-fábrica, o que determi­
nará um menor prejuizo. Na ulti­
ma semana uma comissão de repre­
sentantes do Governo do Estado,
a traves da Supervisão Regi ona 1 I
Norte do Estado, comandada - por
Luiz Gomes, que juntamente com o

deputado 'Nagib Zattar e Pedro Co
lin estiveram "f n l o co "

a na l.i s aii
do a precãria situação.

A comitiva acompanhada de al
guns.repõrteres visitaram o lo-=­
cal, onde toneladas de bananas I
estão apodrecendo. Explicando os

motivos, o vereador .Hardt Vén I
Billermann, porta-voz dos a qr i-:
cultores disse que "rre s t a epocal

Analisando a situaçio da sau a produçio da banana e muito al-
.

de nacional, disse Alvaro Pache� ta, fazendo que' a colheita seja
co que não vê s af da a curto pra- altamente grande. Acontece que o
zo, nem mesmo no Prev-Saude!, po- produto baixa de preço, provocan
.i s foi elàborado por pessoal têc do muitos prejuizos.1I Segundo 7
nico longe dos consultórios e am o vereador a cooperativa dos ba-
bulatõrios.

-

nanicultores não tem uma estrutu
Oútra deficiência c

í

ta da pe-- ra forte para fazer um f i n anc i a-'
lo Presidente da Sociedade Medi- me n to b an c

â
r t o , "me s mo porque I

cina Joinvilense relacionada com ninguem esti � fim de pagar ju-
o Pr-e v-Sa iide , diz respeito ao I ros a l t o s ".
sistema de contas hospitalares _, No contato com Luiz Gomes,os'
que tenta padronizar o custo das bananicultores p�diram atraves I
doenças, sem levar em considera- do representante do governo um I
çã o que cada paciente e um caso emp rê s t i mo de aproximadamente I
i parte e mer�ce um tratamento I trê� milhões de truzeiros. r pen
individual. sarnento da cooperativa montar 7

Perguntado sôbre ? p o s s Ive l uma empresa que possa produzir j
encampação das mu l t in ac i o n a i s I "p a s t a de banana para exportação
aos hospitais, comó política al- Disseram os bananicultores que
ternativa do INAMPS, que nio tem CQm esta lIindustria teremos con-

condições de atender i população dições de ganhar 'dinheiro, sem
brasi lei ra, afi rmou que seri a um perdermos a grande parte da pro-
absurdo entregar tambem esta � ..

'

dução da banana.1I
irea ao controle imperialista.Pa· Dia 2 de abril quando o Go -

ra Humberto Vieira, as multina -=- verno estiver inaugurando obrasl
cionais não teriam interesse e� na região de Garuva, o problema
encampar o atendimento hospita - vai ser levado ate ele e possi -

110 I\'iinistro não vai poder ca
.

lar, porque e um trabalho mui-tol velmente ao Secretirio da Agri
racterizar este mçv i me n t o �m·Jo-=-. oneroso e que não di.o retorno I cultura, no sentido de soluçfo -

inville como greve, porque o a - e s per a do . nar o problema.

8�··_"'':'···';:'·�·';�···_';�···_''''':''··''-;'o:'··��o:.··.,;o�··._';o�··._,;o�···_';o;:,···_'õ··_"'ci···_';Q�···_"'ó···_"'ó···�o�··�o···_"'6···.or""õ·
•.or""o·••�o· ••..or-ó·.'.or""ô·.�.or""õ·••..:ró· ....or-ô·••��J..,•••�.�.�••�_"..•••�...."...•••�_,.•••�'!J'•••��"'••��•••!':.J'•••�':.tI'•••�•••�':J'•••! ':.J'•••��•••"!'!J'....��...� ':,/•••��...:�•••��•••�•••��•••!�•••!:"••.!':J'•••�:"•••� ':-11'-.:: •
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� com. 142·m/� de área c�ns1ruida, contendo:

...
3· quartos, 1. suíte,

.

2 �WC, �
� .

sala, copa, cozinha, area de serviço. o !oda o

acarp�tada, mur�da 8 ·aJardmada.
o �

� Situ�4a ria rua Sânta:Cat�ri�a. , ... ' ..'
. : ':_ '

.

o

o

o
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.
E mb o r a e s t i ve s se p re v i s t a a

p a ra 1 i s a ç ã o p a r c i a 1 do a te nd i me n

to medico no Posto do Inamps, du
rante a ultima quartà-feira, i
mesma não aconteceu efeti vamente
porque segundo a lçun s medi cos I
houve pressio pelo Governó Fede
ral ameaça de demissio em massa.

Para Alvaro'Pach�co Netto, I
Presidente da Sociedade Joinvi -

1 e n s e de "Me d'i c i na, o' p ro s s e ri úi -

mento do atendimento em ritmo I
normal foi um problema de espaço
fisico, jã que. o pronto socorrol
não p o de r

í

a atender os c as os de
emergência no hospital.

Em principio, disse �lvaro I
Pacheco, �eriam atendidos apenas
os pacientes qMe estivessem· pas
sando mal ou ne ce s s i tassem de um
pronto atendimento, no entanto,
como fica dificil estabelecer es

t e s c r t tê r í o s , todos os p ac i e n T

tes toram clinicados.
Waldemar Lenz, o agente 10-

c a 1 doPo s to d o I n a mps, p o r sua

v� z s e i r r i to u ao s e r i n da g a d o' I
sobre a greve, respondendo que
nio tinha posição a tomar o movi.
mento da paralização, p6rque o i
tendi mento estava normal. Por ou
tro lado, sÔbre a declaração do
MinistFo Jair Soares di que tó-

o

dos os mê dt cos que a de r-iss em; ao

movimento p are d i s t a , s e ri am demi
tidos,afirmou: 110 ministro' estã
b as e a do na 1 e i e c i to u o de c re to
lei de 78, proibindo funcionãrio
publico de fazer greve.1I

Quanto a ·Humberto Pinheiro I
Viei r a ; chefe do posto de atend-i
mento medico do Inamps revelou 7
que o sucesso do movimento deu­
se em funçãp do apoio que o pu-
blico prestou não acor�endo em
massa ao. local. Segundo os fu�-
cionirios, o movimento teve uma

quebra de 25 por cento.
P RE ssAo

I tendi mento foi prati c amen te- nor­
mal" declarou o Presidente da So
ciedade Joinvi lense de �1edi ci na:
�lvaro de Pacheco Netto, compa -

rando a paralisação local com a,
de todo o pais.

,As ameaças do Governo Fede­
ral - prosseguiu - de exonerar I
os medicos que fizerem greve, se

forem executadas, vã o provocar I·
uma reação por parte das entida­
des .de classe, que deverio en­

trar com recurso junto aó Mini�­
tirio �o Trabalho.

Alem do piso de la salãriosl
mini mos, os medi cos querem melho
re.s condições de trabalho, pois
n� INAMPS não hã a aparelhagem I
necessãria para ser feito um bom
exame-explicou Alvaro Netto.
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eis Explora alunos
In�mepas reolamaç5es estao / na base de Cr$ 1.137,00 cruzei -

partindo de pais que tem filhos ros mensais, o que faz com .cque
estudando no Centro Interescolar muita gente desista.
do Sequndo Grau - CIS - em fun-" Agora, um curso de mensalida'
ção do a L to p aqame n to "das meneE:. de quase nu la é o Cure o Intensi=
l i da de e que somos obrigados a PE!' vo da Datilo{lrafia" cuja mene a l d:

qar" , dade é apenas Cr$ BO,OO eruee i =

Construido' para possibi]it�r ros. Como, a cidade é a�tamente
um mai�r acesso das pessoas ca- indu�trial, os cursos de ele­
rentes que pre-tendem desenvolver t.ro mecânica e do os mais procura
suas capacidades �ulturais, dep�. dos, pois, a mao de obra especii
is de, algum tempo de funcionamen lizada neste setor é por demais7
to já deixou de ser uma instituI cara. Muitos alunos já estao de­
ç50 voltada ao povo simples. Ho� sistindo, a exemplo de-A.�. 18

je, a exemp l/o das faculdades e ,anos que na úl.t-ima sexta-feira /
um loca L caro, onde .o pobre não encontrava-se na Prefei t.ura pe-
,tem acesso. 'dindo uma bolsa de estudos "por-

A Fundação Estadual ,de Educa que quero continuar o curso de
çao de Santa Catarina terá que mecânica, mas, pagando esta gra­
dar algumas explica�5e� s6bre o na toda n50 vou ter condiç5es e

excesso que está sendo cobrado . tenho que desistir."
Para ludibriar a ma tx-i cu la é bem ABSURDO
barata. Menos de Cr$ 280,00 cr�-

-,

z,�iros: Porém, passados _alguns /
-

.

Um projeto do Es t.ado , deve
diae de _estu�o� os carne de pag� ser, bom para quem ul!._ufruiu. 'Mas
menta sao em1,.t1,.dos para desespe- em termos de educaçao a coisa /
ros de muita gente. complica �, a populaç;o mqis �ma

Vez é esbulhada de b enefi c-i o e tBe
tá na hora da FEESC reVer esta 7
e i tuaç ào e de termina» a diminüi­
Çao das matr-ículas, caso contrá­
rio o povo será mais uma vez en­

ganado e. -: seus impostos serem

revertidos para uma minoria.

MENSALIDADES CARAS

A Lq une pais mais áfôi toei) Z!!:_
tam para conseguir bolsas de es-

:tudos e fazem muitas reclamaç�es
Os cursos de Administraçao, Con�

tabilidade, Eletrotécnica, Mecâ­
nica, Se c re tirar-i ado-, todos são /

MAIS UM AUMENTO NOS DNIBUS

COLETIVO

A' gasolina devérá ser aumen­

tada dia 19 de abril e, não é /
mentira não. Vai para 69 cruzei�
ros, quer dizer, 70, porque a

falta de troco será unilateral.
Com isso os dipigentes das empre
sas de trahsportes coletivos es=
tão de cabelo em pé. Já movimen­
ta-se e pedem junto ao Prefeito/
um reajuste nas tarifas. A reu­

ni50 já foi efetivada.

·�SERVIDORES BENEFICIADOS

Agora, na Câ�ara o vereador
José de Borba quer um estudo vi­
sando conceder aos servidores pú
blir;os municipais, que percebem!
de um a tr e e sa l.àr-i o e m-ínimos, um
subsidio de cincoenta por cento
na compra dos passes de transpor
te� urbano, ,A Lq umae empresas de
J01,.nville. como a Fundiç50 Tupy
concedem subsidias a seus co l ab o
radoroes para o troa'�sporte coletI

'">� Vo em nossa cidade. Segundo Zezo
Borba na .sua justificativa na Ca'
maroa "estas emproes-as adqUiroem 0'"8
passes junto as emproesas de .. � .'.

(éRISTINA R,A}IGÉL)

transportes col e t i uo e e subsidi­
am parte, consideroável a seus co�
,laboroadores os quaii nao se�em I
em seus prçamentos o peso cons -

tante dos aumentos".
A lei que �e�ula o salároio /

m{nimo determina que apenas 2%
seja gasto do §al�i'io co� troans­

p�rtes, criada paroa n50 sero cum­

prida pelo governo; "esta obroiga­
ção já deixoU. de sel' imporotante
aos trabalhadoroes há muito tempo
poroque em transporote o gasto é
bem suberoi�ro ao exigido por lei.

UMA FORMULA BARATA

Os trabalhadores municipais/
também enfrentam estes problemas
de grande peso ao bolso de cada
um. "Buqe x-imoe - justific,a Zezo­

que a Prefeitura Municipal procu
re uma fórmula no sentido de tam
bém conceder este subsidio a se=
us ssrvidored que p�rcebem de um

a três salários minimos. Entre

eles, se endontram as professo -

»ae: e os operários. Um convênio/
entre a Assocfação dos Servido �

res P�blicos, com o apo i o da Se­
cretaria de Serviços P�blicos e

Bem Estar Social, com as empre­
sas de transportes coletivos, po

de i-i a resultar na-roorice ee áo de
um subsidio no transporte coleti
vo destes servidores muni eip ai:e ,

,AS REUNIÕES

Diversas reu�i�es estão se

realizando no sentido de �conse-­

guir autorização municipal para
aumento das passagens de �nibué.
Justificando o p e disdo de aumento
.Noaai» Bago, §.uperintende'nte ' da
Einpr-esa de"ônibus Gidi on : disse
que "antes a' tarifa e1"'a réajus ta
da de seis em seis meses, mas sõ
b re uma inflação bem inferior a
atual. ,A nossa �nica soluçã� �

aumentar as tarifas para poder -

mos suportar as despesas que au­

mentam a dada dia." O aumento /
pretendido é na ordem de dois /
cruzeiros, o que totaliza 13,00
cruzeiros.

DESMATAMENTO

O vereador Carlos Schulz re­

quereu' o envio de oorre ep o dênoi
â

ao IBDF" solicitando daquele ór­
gão informaç5es quan to à eei e tên
cia ou nao de Planos de Extraçãõ
de Madeira el ab o ra do e p e las ma­

deireiras, que e e tão ope.ran do nas

Estradas Duas Mamas, Macaquinhos
e Cabeceira do Rio Pirai, bem có
mo. se 'tais planoe foram aprova=
dos e estão sendo fiscalizados,
pe lo IBDF.

,

.

"A nossa pre-ocupação se p re n
de a� fato de termos tido a opoli,
tunidade de verificar que exten=
e ae áreas de terra es.tão sendo
desmatadas nas o-i tadae..

,'H'II,'l'"I',�LOJADE'-�'CALCADOS�ERHILÉ
Ag9ra em J)ovo endereço; off!'re­
çe avocê,os melhores lançameri
tos. da modã, Primave'ra/Verao.- '

--

•
Diskalça
'.

, 'ó'i' ' O
'*, iI�-I.

" (!Ji'
,sandálias. pr�,

.
faier

as �abec;as·das'menininh.s.

luà Santa Catarinll .;. 836,

e' Rú'ádc);Prín'dpe �,' SÓ7.
'

COMERCIO E TRANSPORtes
'DE SUCATAS

tIISPIlINI'LTOA.
Comércio de ferro ve-

-lho. lata. cobre. alumuuo,
bronze. antimônio. chumt>o
e, caco de vidro
Fc...Itaz. Busc;hle. 258

'

i=6nit _. 22-2543
'

JctinvilJe
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importante para a sa�de das pes�
soas. Para Coelho Neto "Agu� n�o
� tratada, � ve{çulo certo de I
transmiss�o de v�rias doenças, I
tais como: tifo, verminose, desi
dratiaç áo , hepati te, micoses,' in-=
fecções intestinais, etc. Apesar
disso, no Brasil o saneamento b�
sico est� longe de atender a to-=
da populaç�o. Citamos como exem­

plo mais pungentes as favelas e

os cortiços exist�ntes nas gran­
des metrópoles brasileiras, onde
o saneamento b�sico � praticamen
te inexistente. Por outro lado
nas zonas rurais igualmente o sa

neamento b�sico � pura utopia."-
No começo do s��ulo o atendi.

mento'm�diao no Brasil era feito
tão sómente pop m�dicos particu­
lares. Os trabalhadores e o_povo
não tinham acesso a nenhum tipo
de atendimento m�dico. O desen -

volvimento das ind�strias deter­
minou o crescimento da classe o­

peraria urbana e dai.o inidio I

das lutas oper�rias por melhores
dias.

Em se tratando da saúde de I
nosso trabalhador a alimentaç�o
deficiente aliada muitas vezes

as precarias condições de traba
lho, concorre.m para que o núme-=
r� de acudebentes de trabalho a­

tinjam proporções ala��antes.Se­
não vejamos: em 19?6 acon t e c e r am
1. ?43.825 a�identes, com 3.900 I
mortes,ou seja 13 mortes por dia
19?9: 1.4?6.056 acidentes,com 41
6?3 mortes, ou seja,15 mortes I
p6r dia. Tais dados referem- sk/
exclusivamente ao trabalhador ur

bano.

A Igreja e a Saude para todos._--------l
A campanha teve inicio em ...

1. 964, -ep o ca quente' na politica
brasileira, pois ali, c�meça�a I
mais- um periodo de excess�o no

pais. Nesta �poca a Confederaç�o
Nacional dos Bispoi do Brasil­
C#BB - i�iciou a Campanha da Fra
ternidade cujo objetivo �aior 7
era atingir pontos' criticos da
vida' social. At� hoje a campanha
foi ininterrupta � com muito su

cesso. Nos últimos anos a CHBB �
·cumulou alguns temas de relevan-=
te importancia com o de 1.9?8 I
"TRABALHO E JUSTIÇA PARA TODOS"
j� em ?9 "P#ESERVE O QUE t DE TO
IaSu numa alus�o aos problemas �
co lógicos; a últi�a no ano pass�
do "PARA ONDE VAIS?" onde procu-=
rava orientar a populaç�o sôbre!
o exô�o rural, "que conduz a mar

ginalid�de nas grandés capitais
do Brasil". Agora, escolheram pa
ra 81 um tema palpitante que e
SAODE PARA TODOS. Em Joinville a

campanha j� com�ça mobilizar um

grande número de en o o Lv i do e , .

to
dos objetivando melhorias de sau
de. Um dos pespons�deis poP Joii
�ille disse que "Deus concede� 7
aos homens uma capacidade imensa
de criatividade; aç�o e produç�o
a fim de que p�ssam conhecer o

universo ·e v ioe» em bom e justo
relacionamento uns com os outros
Para tanto n�o � suficiente exis
tiro g preciso existir ,com saúd�
tota L , fisica, p e-i q u i o a;' mora L ,

es�iritual e social."

.SAODE E DIGNIDADE

Saúde � um interesse vital
indispens�vel �a sobrevivincia em

condições compativeis com a dig
nidade humana .. Toda cbmunidade 7
deve atender aos interesses dos
seus grupos sociais dando-lhes I
condiçõ-es satisfa tóri-as de exis
tincia e sobrevivincia. O homem
deve sentir-se segur6 no meio so
cial em que vive para poder par
ticipar das atividades da comunI
dade, criando valôres e integra�
do-se socialmente. Um perfeito a
tendim�nto m�dico hospitalar"per
mite segurança, participação� ii
tegração sodial e melhor niv�l
de vida, que s�o os anseios co-i: muns de toda coletividade.

10 MILHÕES ATINGIDOS

Um texto da CNBB distribuido

I a n i v e t nao i ona 1 durante o t=ee.
I mento da campanha, revela que as

I doença� mentais atingem cepca de
,,10 milhõe'i'.de brasileiros, em

[',

ESTATrSTICA OFICIAL

Para melhor exprimir a rea­

lidade brasileira em-mat�ria dei
saúde citaremos alguns dados que.
falarão por si;só. Segundo dados
do IBGE, nas familias cuja renda
não ultrapassa a casa dos dois
sal�rios m{nimos, 1?4 crianças I
em cada 1.000 morrem antes de

eomp l.e ta» o quinto 'ano de vida,1
a� p�sso,que nas familias com m!!:_
is de cinco sal�rios minimos es­

te número cai para�?O. O Brasill
aplica em assistência a

.

saúdel
cerca de 4% do seu .Produto InteT.
no Bruto (PIB) ,enquanto que a

m�dia dos brasileiros não tem: I
a�esso aos serviços m�dico-hospi
talares. C�lcu�a-se qu� cerca de
5 milhões de brasileiros são por

. t ado re e de doenças de .Chagas. T�
mos cerca de :oito milhões de b�� \

sileiros com esquistossomose. Ha
no Brasil,aproximadamente,500 I

grande parte crianças, devido s�
bretudo a desnutrição ou as doen
ças carentes, tamb�m os partos 7
prematuros muito fp€quentes em
zonas sem assistinciq pr�via. Pa
ra o surgimento ou acentuação 7
das doen�as mentai�, colaboram I
dec�sivamente a penúria e a 0-

press�o em que vive o trabalha­
dor e sua familia - denúncia o

documento da CNBB. Ao apresentar
um documento de solidariedade aO
tema da campanha, Coelho Neto,ve
reador do PMDB afirmou que a

"cria�ça que passa fom� n�o se

desenvolve nem fisica, nem inte�
lectualmente e ter� sempre mais
dificuldades para fazer e appen­
de� as coisas. No Brasil sete em

cada dez brasileiros são desnu -

tridos; 500 mil morrem por ano

de desnu t r-i ç áo , Em cada de z tra­
balhadores brasileiro�, sete ga­
nham de um a dois sal�rios mini.­
mos."

SANEAMENTO IMPORTANTE

Água encanada, instalações /
de e eqô t:o , coleta de lixo, limpe­
za e canalização de rios, filtros
contra poluiç�o de f�bricas, de­
detizações, desratizaç�o, tudo I
isso faz' parte do saneamento b�­
sico de uma populaç�� e � muito
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mil tuberculos e 150 mil hanse­
nianos . As pessoas que sofrem de,
doenças mentais ,somam 10 milhões
e temos' que 1. 994 mun-i oi.p-i o e -do e
cerca de 3.000 existentes �o Bra
sil n�o contam com qualquer tip�
de assist�ncia médica.

Eis ai senhores�a situaç�o/
calamitosa e de de nún c

í

a em . que
se e�con�ra a sa�de do povo bra
aileiro . Dai a nossa preocupa-­
ç�o em louvar i prop6�ito da Cam

panha da Fraternidade de 19S1�
que temo� certeza permitar� que
colhamos bons frutos em futuro
pr�ximo.

.

Como referincia da situaç�o
caótica em que o Brasil se encon

tra no setor de sa�de�ditaremos7
alguns dados de nosso Municipio�
que ocidso di�er est� dentre os

mais ocioso dizer está dentre os

desenvolvidos do Brasil.

SITUAÇlo E LOCAL

Possuimos três Hospitais de
Cl{nica GeraZ� uma Maternidade e

uma Cl i n i o a para doentes men t a i.e ,

Os dois primeiros hospitais s�o
privados e n�o tim fins lucrati­
vos � um Hospital Municipal�uma/
maternidade Estadual e uma Clini
ea Particular�com fins lucrati=
vos.

Evidenciamos no quadro aci­
\ ma a ausincia de Hospital Infan­
til e Hospital de Doenças Infec­
to-Contagiosas no MunicipiQ.

O n�mero de leitos é de 672

para uma populaç�o com cerca de
250.000 habitantes.

Lembramos aqui que a Organi­
zaç�o Mundial da Sa�de recomenda
cindo leitos para dada mil habi­
tantes, ou um indice de um leito
para duzentos habitantes.

A Assistincia para-hospita -

lar em Joinville é feita pelos /
ambulat6rios do INPS� SESI, SIN­

DICATO, Empresas privadas e pela
UNIMED em consult6rios particul�
res.

,

Os quadros nos mostram a im­
portância dos serviços ambulat6-
rios mantidos pelas empresas po�
is, s6 neles s�o atendidos 34,9%
do total das consultas' médicas e

35,7% das consultas odontol6gi
cas de Joinville.

Evidentemente, a f,alta, de !
uma infra-estrutura de sã�de na

comunidade fez com que empresas/
com gra�de n��ero de colaborado�
res tivessem desenvolvido de tal
maneira seus serviços médicos /
que� em alguns casos� podem dar

m�lhor atendimento, em regime de
nao internaç�o, do que os servi
ços hospitalares.

,..

Saúdepara todos
JOELMIR BETTING

Única certeza, segundo o Ministro

Waldyr Arcoverde, da Saúde: 350 mil
brasileiros morrem, por imo, de doen­

ças evitáveis ou filo tratadas. AutêntI­
ca guerra civil: 10 mil baixas por dia,
por falta absoluta de assistência miJdica
dentro de um Brasil com 55 mil médicos
desempregados ou subempregados.

Um emcada cinco m(Jdicos nlo tem
emprego. E um de cada três bra­

si/eitos n'o tem mêatoo.
Saúde para todos.

****

A
o todo, 102 mil miJdlcos registra­
dos, mais 11 mil tirando o dlp/o­

ma agora, outros 45 mil ainda nós ban­
cos da escola.

o. desemprego endêmico dos profis­
sionais de roupa branca sobe para 20
mil, mais 35 mil no traba/17o provisó­
rio, vulgo "blscáte". o.s assalariados
com cartão-de-ponto, somam 38 mil. Ô
salário méâto, na, faixa, anda ao redor
de Cr$24 mil, segundo o Prev-Saúde.

Amanhã, os médicos brasileiros co­
metem o seu dia nacional deprotesto.

****

lUIaior miJdico tJo Brasil, clien tela
�,,,. cativa de 6 milMes, de pacientes
diários, o Dr. Z(J, Betio trata de qual.
quer doença a domicilio, com SUII. es-

.

pantosa farmacologia Hertziana, devi­
damente financiada, a peso de ouro;
por. todos os laboratórios da vida - In-
clusIve os multinacionais.

'

Da dlarriJla infantil ao hipertiroldis�
mo, passando pelos estados de fibri­

laçlo aurlcu/ar parQxlstlca aguda, o Dr.
ZiJ Betlo empurra o santo remádio ade­

quado pelas ondas curtas do rádio pau':
lista, faturando, só de comlsslo, Cr$1
mllhlo e 600milDormês.

Salário bom, mas bom mesmo, gen-
te.

'

****

o o outro lado da mesa, 40 milhões'
de pessoas, um terço da popUlação

brasileira, nunca viram um médico mais
gordo. E não iJpor falta de doen�.

Estimativa oficial dá conta da exis­
tência de quase 2 mil munlclpios sem
um único médioo residente. Alguns
não têm nem padre, o que iJ pior. o.
médico da aldeia deveria ser do gênero
"generalista ", o que sai da escola
conhecendo um pouco de tudo. Mas es­
se produto foi retirado da linha de mon­
tagem, que agora só produz o médico
especialista, que se obriga conhecer ca­
da vez mais de cada vez mimos.

Como acontece, de resto, em todas
as profissões.

.

****

e s: em matiJrla de remédio, ó Bra-
8.11 vai multo bem, obrigado. Da

conhecida lista de 98 e/ementas bási­
cos da farmacologia universal, a Indús­
tria brasileira 'do ramo consegue repro­
duzir uma prole de 25 mil remiJd�os
registrados.

A propaganda faz de cada' poçlo
mágica a panaciJla das dores do corpo
e dos males da a/ma, estlmu/ando o

regime da "euto medicação no paIs
dos miJdicos escassos e desempregados.

****
****

U m posto de saúde em cada cidade
.

, sem miJdico-,' atiJ 1987, garante o

Prev-Saúde, com seu programa de 'In­
vestlmentos de Cr$260 bl/hDes por ano,
aos preços de hoje.

C/aro, se o programa sair do papel.
ou antes: se o governo Isolar o vlrus
da dlscordlncia que retarda B metu­
raçlo do plano do interior do próprio go-
verno.

.

A' nlve/ de consumidor! o desperdl-
, cio de dinheiro e de saúde não

passa recibo, mIo pode ser conferido.

Mas deve ser colossal. o« um lado, o

uso Inadequado do remádlo' bom. De
outro, o uso correto ao remfHJlo frauda­
do.

A/coo/ de farmácia, por exemplo.
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Um assunto que encerrou as

últimas dieoue e àee , ;foi um p voie
to que pretendia conceder" umã
verba de representação para ci n-,
co a L tos funcion.ár?os da Câmara
de Vereadores de Joinvi l.l:e , em

torno de 20% sôbre o salário de
cada cargo. A ba�cada do PMDB<co
adjuvada por Rol! Scholz e Ado=
lar Schulz preprovaram a matéria
antes com algumas di e auee oe e , ,

PREFEITO NÃO ACEITOU

O projeto pretendia uma equi
paração salarial entre os funciE
n àr-i o e do Executivo e Le qi e l.atri-:
vo.· Segundo assessoria do munic{.
pi o , "entende o Exec:�t!_'V_� ·z.:uni�i

.

p a l: de acordo com a Just'l-f'l-cat'l-­
va do veto., que aos funcionários
desta càsa enquadrados na categE
ria funcional AS., por serem aar­

qo e de carreira e não de confia!!.
ç a , não poderá e e r concedida uma

ve »b a de »ep ree en taçào": Mais a­

diante afirmam ser uma "i legali­
dade tributária., con tnar-i an do ao
mesmo tempo o interesse público
municipal que não vi nenhuma ra­

zão., mo.ii vo ou· fundaTflen to que /
jus tifique-sé ,.< a funcionário /.
est�tuá�io de carTeira., �m cará­
ter pe.rmane n t:e , van taqene ou gra
tificações de representação prE.
pria ou comissionamentos."

DOIS PESOS., DUAS MEDIDAS
O »ela to» do processo foi o

ve »e ado r Cur t: A lvino Moni cti que
deu favoráve L aos cinco funcioná
rios que seriam beneficiados. Se
gundo ele" "a. lei não pode ter
dois pesos e duas medidas ..Se" o

Prefeito vetou, o ar ti qo , dizendo
o contrário aos in�eresses públi
c oe , porque não 'disse o mesmo 7
quanto à remuneração de seus co­

laboradores? E" Monich faz algu­
mas perguntas "porque o p r-i vi lé:" ,

gio para os l�ais servidore� do
Poder Executivo? Qual a discrimi­
nação contra' os servidores públi
cos desta Câmara? .-

Afinal de contas; esta câma­
ra de Vereadores não é um 'dep ar-:

tamento e ub o rdi.nado da- Prefeitu­
rã Municipal de Joinville" mas /
sim o Pode r Legislati vo .

dee ta ci
dade.

As duas categorias de co labE .

radares prestam serviços a dois
Poderes Muni ei.pai e , cuja dis tin­

ção basilar está no fato de
,

se­

rem,independentes um do outro. E

essa independincia tem de ser /
respeitada a qualquer custo" sob

pena de não exis!ir um Governo I
tâuni oip a l , mas tao somente uma

di tadura; '

Para manutenção desse estado
de i ndepen dênoia en t re os Pode -

res Municipais" é mister que es­

ta Câmara de Vereadores faça va­

le r suas p re »roga.ti veis" ze Lan do /
pe los i ntie reeeee de e eue colabo­

radores" da mesma forma como o

faz" intransigentemente" o Exm9
Sr. Prefeito Municipa�.

DISqRLMINAÇÃO SALARIAL

Assim" não se jus'tifica de
modo algum que os colaboradores
do Poder Executivo tenham privi­
-légios de' "verba de representa._­
�ão";.enquanto que os nosso� nao

os timo
,

De nada vale a argumentação/
jur{dica do veto" se a ei tuaçào
de fato que temos por analisar /
contém injustiça flagrante: me­

lhor remuneração para os colabo­
radares. do Exm9 Sr., prefei to Mu-
.n-i eip al: e pior para os desta no­

b�e Casa. O fato é que, o veto e�
cerra uma grave discriminação s�
larial con�ra nossos servidores.

A Lei não pode ter dois pe­
sos e duas medidas. Se o Exm9 Sr

Prefeito ue t ou eob re âi t:o artigo"
dizendo-o "contrárid ao interes­
se p iib l-i oo't, porque não disse o

mesmo quanto ,à remuneração de se

UE colaboradores?

. EXPLICANDO' O· VOTO

O vereador. Adolar Schulz /

·ap5s a r�união da Câmara" ao �er

questionado pela imprensa disse
porque votei contra o projeto ••

"e l:e ia favorecer apenas cinco /

funcionários. A Câ·mal'a tem' pe lo
menos 21 e isso é um absurdo •. /
Além do mais" são_cargos de' as ...;,

e e e e o r-i a que pouco funcionam. / -

Q'uando precisamos de aZgum trab�
lho., esta assessoria não prest�'
um bçm sepviço� por isso que eu

vo te i eont tra ;" afirmou o verea ...

dor do PDS. Os funcionários que
'iriam ser beneficiados: Márcia /
Bona Assessoria Legislativa _�e·
Rui Borba' A'ntônió Neves, Asses­

soria de Imprensa.: Heide Olivei­
ra Assessoria Adminis trativa e

Pa�lo Fuchter" Diretor Geral da
Câmára.

CONGRATULAÇÕES A CASAN

Re futando cr{ti cas do ve re a-
, dor Gaspar da Roe a , Ya l.mor

.

Maes

apresentou' na reunião de segunda,
feira., um relatório de ativida -

de e .da Cae an , que despertou mui­
tas discussões e acusações mútu­
as. Pediu o envio de uma Moção à
Casan., S�tor Joinville e ao Pre­
sidente Ary Canguçu de Ne equi t:a ,
cujo teor '''CONSIDERANDO SEREM /
,CONSTANTES NESTA CASA, OS PEDI -

DOS DE EXTENSÃO DA REDE D'ÁGUA /
PARA OS MAIS DIVERSOS PONTOS DA

CIDADE; CONSIDERANDO PARTIREM' /
DOS REFERIDOS PEDIDOS POR VEREA­
DORES DE AMBAS AS BANCADAS., CON­
SIDERANDO A CONSTATAÇÃO DE QUE

.

NOS OLTIMOS SEIS MESES" ESTE MU­
NIC!PIO FOI BENEFICIADO COM ...•

17.299 METROS LINEARES DE REDE.,O
QUE REPRESENTA. UMA MtDIA MENSAL
DE 2.1eO METROS LINEARES; CONDI­
DERANDO QUE ESTE SERVIÇO FOI •..
PRESTADO DE FORMA INDISTINTA"PRE
VALECENDO APENAS AS PRIORIDADES!
NATURAIS" A CÃMARA DE VEREADORES
DE JOINVILLE" ACATANDO PROPOSI -

çÃO DO VEREADOR VALMOR MAES., VEM
B.E CONGRATULAR COM V.Sa." AO MES
MO TEMPO EM QUE ESPERA CONTINUI=.
DADE PARA ESTE TRABALHO."

MOSICA"
'

. AO·
-.VIVO'

'. :,CLUBE ])OS'COROA·S
'

...

'CH_OPEfUA't (,UIGVE6IA DANÇANTE

.
Diàriamente das 21,00 horas

.

éUA)(V�vai�AO; 307 110.. ÁNP�Rt
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Ainda o caso da Gosch e Prefeitura
Demorou, mas a Prefeitura Mu

nicipa1 de Joinvi11e atraves de
seus, eficientes assessores toma-·
ram uma posição, desde que a jor
na1ista Vera Regina, da SucursaT
do Jornal de Santa Catarina deu
em primeira oportunidade as tran

'lSas envolvendo Construtora Goscn.
e Prefeftura Municipal de' Join ...

vi lle'. A ma t.ê r i a levantada em I
muitos aspectos suscitou muit�sl
interrogações, e reforçou quando
na edição_do �ltimo �!bado di�a­
mos a materia com o t

í

t ul o "P.RE­
FEITURA NO CONTO DO VIG�RIO E
GOSCH LEVA 23 MILHOES DE CRUZEI­
ROS". Lógicamente,- sabíamos, que
a coisa não seria bAm vista pelo
lado o f ic i a l . Mas, p as s a dos al­
guns dias, com desinformações em
virias jornais, a municipalidade
resolveu abrir as baterias e. fo i
para televisão, ou mais precisa­
mente ao JORNAL DAS SETE e meteu
bronca em muita gente. Sem ser
muito claro, criticou e disse o
diabo em cima dos re�õrteres que
bagunçaram as estruturas oficia­
is e as tão decantadas mordomias.

"LAMENT�VEL ANONIMATO"

Os jornais mais descompro�is
sados deram algumas notas, de a-=­
côrdo com a interpretação de ca­
da repórter, ou de acôrdo com a
linha do órgão. E, numas edições
diA NOTICIA,. a coluna Apontamen­
tos (todo' corpo re de c í on e l escre

ve) resolveu tirar uma casquinha
do Senhor Prefeito. E-vident-e,que
bem assessorado por Mi-raci Õeret
ti, seu eficiente As s e s s or de Im
prensa, i nvocando a' [EI DE IM'"
PRENSA e seu Artigo 2� afirma no

segundo parigrafo enviado ao jor
nal A NOTICIA "não obstante es-=­
s a s a ç õ e s I, f r u tos da p eque n e z '

e
da indole politiqueira de pesso�
as frustradas e mal intenciona -

das, não atinjam uma tradição de
seriedade e honradez que venho /
segui ndo ao 1 on qoi- de .mt nha vi da
de jornalista, professor s ec un dâ
rio e un t ve rs i tâ r i o , advogado e
politico, torna-se necéss�rio,po
rém, em nome de decênci a e da 7
dignidade ,jornalística ... Mais a­
di an te ... Mas, não pode remos ca­
lar, como jamais ficaremos cala­
dos, diante de insinuações malé­
volas, que buscam atingir a mi »
nha dignidade de homem p�blico ,

responsivel pela administração /
municipal e pelos destirios �i I
nossa cDmunidade". Muito bonito.
A NOTA

II APRE FE I TU RA M UN I C I P AL DE I
JOINVILLE FACE A DIVULGAÇAO DE
NOTICIA E COMENTÃRIO INFUNDADOS

. '/
POR PARTE DE ALGUNS ORGAOS DE IM
PRENSA LOCAL A CERCA DA CONSTRU-=­
ÇAO DO MERCADO MUNICIPAL, SENTE­
SE NO DEVER DE LEVAR AO POBLICOI
O SEGUINTE ESCLARECIMENTO:

1 - lamentavelment� as infor
mações veiculadas por alguns ór-=­
gãos noti ciosos -n ào correspondem
ii ve r-e c i d a de dos f a tos, o que i m

plicará em medidas'judicia�s co�
petentes para o re s tab e l e c t me n to
da verdade.

2 - A obra do Mercado Munici
pal _foi contratada com a Co hs t rIi
tora GüSCH, que atendeu aos que-=­
sitos exigidos na concorrência I
p Iib l i c a , conforme determina a Le
g!slação pertinente as licita- 7
çoes.

3 - 10 P re ç o to tal c o n t r a ta do
foi de 14 mi 1 hões 859 mil, 743 I
cruzeiros e 40 centavos, dos Qua
is a contratada recebeu a impor�
tancia de 11 milhões, 120 mil I
cruzei ros.

.

4 - Tão logo a municipalida­
de tomou conhecimento dé que a

�ontratada havia solicitado con­
cordata. preventiva e de móns tr-ou
falta de condições para pros·se -

guir a obra, rescindiu o contra­
to e assumiu a continuidade da
mesma, para que a. coleti vi dade I
venha a ser beneficiada, o mais
breve possível com a �orrc1usão I
do seu Mercado Municip�l;
E, O HOSPITAL?

(onze milhóes, cento e vinte mil
cruzeiros) para GOSCH pelos ser­

viços realizados. A obra orçada/
em 14 milhões aproximadamente,fo
ram pagos quase o valor total. 7·
Perg�nta-se com apenas três mi­
lhões o Mercado M�nicipal seri /
concluído que falta quase toda I
construção? �i q�as semanas que
os quatros carpin�eiros �a muni­
c i' p a 1 i da de c o me ç a.r a m e a p e nas a 1
gunias telhas foram c o l o c ada s . VaI'
mos esperar do Senhor Prefeito 7
ã� respostas ao Pedido de Infor­
mação que a bancada do PDS provi
de n c i a. .. A te 1 i ou tal ve z

, por
m�ito tempo as d�vidas continua-
rao.

ANEAÇAS E ,(�:ROC'ESSOS
-t -c

Comentirios surgidos davam
conta que o Senhor Prefei to e I
sua eficiente assessoria esti I
muito afim de p.ro ce s s a r alguns /
repórteres que se referiram ao
caso de maneira pes�oal, achatan
do a, pessoa do a lca í

de. Porem,j�
chega os jornalistas do jornal A
FINAL serem enquadrados na LEI 7
DE SEGURANÇA NACIONAL, pelo· Go­
v.ernador, o J'KB. Agora, um pre­
fei.to� de oposição entrar "ne s s a ,

realmerite a coisa e de (Úfícil I
solução. A verdade, o povQ deve
saber, não i nteressa a manei ra I'
como ela e contada. Os envolvi -

,dos que criem vergonha e admjnis
trem com decência e honestidade:

(Zacarias)Interessante que em nenhum I
momento da divulgação da nota 0-
f i c t a l do poder p úb l

í

co munici -

pal, falaram os doutores, da si­
tuação.do Hospital Municipal são
,Jose. Afinal',. como foi de escla­
recimento" a GOSCH ji deixou de
ser" Afi rmaram que os f'unc t o nãr t
os municipais estão seguindo com
o cronograma de construções'. Mas
onde fica a Construtora V.afdester
com seus funcionirios em nÜrileroj
de 22, mas, o chefe de Obras, Sr
W.aldemar da Silva e o e�genheiro
Rub e.ns Pinheiro, antigamente da
Construtora GOSCH. A1�uem esti I
mentindo vergonhosamente..

Conseguimos "{n loco" que a
Valdester esti com 22 homens,�em
contrato o f ic i a l e tudo mais. A­
creditamos na� informações dos 1-
re.s p on s âve í

s pela. construtora. A
trama e tão envolvente, que ao
tentar tampar � sol com a penei­
ra, a situação complica-se mais.
Pior ainda porque não houve con­
corrência püblica.
O DINHEI �O GASTO

Afirma o Senhor Prefeito que
apenas pagQu Cr$ 11.120.000,00 /
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SEARA DO· CACIQUE GIRA SOL-Estaao ae Santa Oatarlttá

�L""'�17". ,PREFEITURA MUNlCIPAi

DE BARRA VELHA
AVISO DE, UCITACOES

- Data Fl;lndaçio 1-1·70

Responsavel - Babalâo A.F.S.
Rua Canario Be{ga, 427

ViJa Costa e Silva
'

joinville
CO"VS-ULTA: 2f1t. 4a. õa.

Horário: 8,30 as 12,00 das 14:00 as 18,00 e

19,00 as 22.00 horas. '

'

Dias de GIRA PI D�senvolvimento
Sabados as 18,00 horas.

• Limpeza de fossas-e�sgotamentos
, em geral com equipamenfOs a,váCl,Is.,
• De�\upimento com máquina rotativa.
RUA AUBt., 1.200

Â SECRETARIA D� ADMINISTRAÇÃO
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA
VELHA., leva ao conheciment.o, dos
interessados que se acha aberta
a TOMADA DE PREÇOS EDITAL - 013/
81., para serviços de calçamento.,
colocação de meio-fio., no total
de 540 metros quadrados., nd Rua
dos Pescadores em Itajuba.

O Edital podera ser adquirido
na.Secretaria da Administração /
na 'horario çomercial� estando ..

ardada a abertu�a das propostas
ara o dia 23 de março de 1.981

as 16:00 horas. c 23
r ;�

CLINICA- PR6-SAODi
'DR. OSlIM MALlNA,

Angi()IOgia e Cirúrgia
'

VtJSC\Ilar
,

DR. RAINOLDO GRUDTN� JR.
,

'

"EndOcrinologia,
DR. ,MANOEL DUAR'tE'

'Cardiologia e Clínico GerOl,
DR. 'SALVIO R. RIBEIRO

Rins '_ Bexigo _ ViaS UrinQrias
. Clínico Médico ',.

_ Ruo: Rio Bránco 320. fone: 22�'9
_

-

Hor6rio: dos 15 bs 19 �horas,

ASSINE
�

PREF. MUNICIPAL DE BARRA VELHA
" em '13 de março de 1. 981

MANOEL' PLÁCIDO "DE FREITAS
Prefeito Municipal

MAO PERCA' -TEMPO! ,

elp'.lPfla pIMUea
e""I.

,

DR. HERCfllO DE M. �RRUOA
i:OIIl espec. em ,1IoIp..... EsL Uald. (Ó S. ,...,
,Correção d\)s defeitos, do 1W1z. pálpebras.
on:lbns. 'liblos,' abdomem,

" bUsto, ven'UP;
, cicalrlze.'l. ,nRcidez.

'fratamltnto rI e Ei>..m cmtraGIA D� VARIZE$
,

',E M1CR()-VARIZES ,
.'

Co:Js.: Rua Lapa, 357 � Sala 11
Horúio� Das 10,00 .. 11,30 e. ,

15,00 às 18.00 bons
Sfbad08: Dal, 10.00 .. 11,30 110,..
TeL: CoaI. ZU8'I8 ... ReI. 2'UOSO

,FROHSTOcCK HAUS
CASA DE ,LANCHIS

P�e�Ltd�,

Aveaida BnIU, _

FON.22�

Oba: SORVETERIA CARAMBA"

GRAFICA, LEAO
C6M, INDOS'TRIA LTO'A:

IMPRESSOS EM GERAL

relefone 22-5332

Rua Slo 'aulo, ao8 - 89,200' JoInvllle-SC

'Aristides J. 'e. TIIonIaz
ADVOcACIA 'EM 'GERAL

'

CIVEL:' DespejOs, terras, inventóriQS
CRIMINAL: 'Delegacia ,e Tribunpl -
Div6rcio - Desquite - Cóbranp -
Fiscal - Cane. de Protesto.

'

Fone:: 22-5'987 - 22-5500
Rúa 'Rio do Sul, 245

'

Residência:
-

.. '

Rua -Rio Grande do Sul, ,590
Atende em São Bento do,'Sul­

Escritório Benale às 3as. e 60s. feiras

Dr. Vitaria Perill
'OAB/SC. 1.225 OA:8A PE:RaO

�aaÃGEM8 B FEaRAQNTA8
.lIâmfDio, IDem, V�fÓL-,. Porc:elIDA'.

UTENS1LÍos DOMESTIC08
'EM GEBÀL-

A.V. GETOLIO VARGAS, 478/fJIfl_­
FONES 22-3865· J2..88U

ADVOGÀDO

Roo: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

IUJO MECâNICI IUREO LJDI.
Seu vefculo pode- contar com, .'

melhor 'eq�Jpe da 'rnecânico.
�

8$peçiaOzaôos.,.

Especianz.�a em

Pintura,- Lataria�
Mecânica am Geral. . ...

,eçAniCa ·Au,eo
..

'INVILLE - s. ',C� 'éftcj.ênÇia' , • ' quall_'ct.:.:'RO'A GUAIBA,: f21,�, FONE '" 22�4358
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------PMDB contra Funcionarios-------
Na semana passada quando en­

con�r�va-se em maioria na Cimara'
de Vereadores, a bancada do PMDB
lideradas por Celso Pereira re­

jeitou uma Moção que solicitava
contagem r-#ciproc·a, de servi ços 1
p a ra a p o s e n ta d o'r 1"a.

_

E Va 1 mo r M�
es p ro p one n te da materia ficou
irritado por mais esta de r ro t a
acusando alguns vereadores de se
rem contra lias trabalhadores do
Es ta do" .

A SOLICITAÇJ!:O
Baseado em recente decreto 1

assinado na esf�ra federal, o ve,
reador Valmor Maes (PDS) prepa �

rou uma moção "considerando que
o Pr-e s

í

de n te. João Ba'tista Figuei
redo a�sin6� a LEi NO 6.854, di
'0 'de Dezembro de 1.980, esten:-I
dendo aps servidores estaduais e

muniçipais, a contagem reciproca'
de tempo de serviçD para aposen­
tadoria; Considerando, que no tex
to da referida Lei, em seu Arti�
go 10 o beneficio �ara alcança�1
os servidores estaduai� precisà/
de regulamentação especifica a
Cimara de Vereadores de Joinvil­
le, acatando preposições do.- ve-,
reador e vem solicitar a.tomadal
de urgentes provi dênci �s, e f'e t u­
ando e�ta regulamentaçao gue so

benefi ci os t rar a para, i numeras
servidores." Preteridiam que esta
moção fôsse enviada à Assembleia
de Santa Catarina.

O vereador tentou s e ns
í b t l t>

zar,a bancada oposicionista, que
na oportunidade estava em m�io­
ria. Argumentou e justificou seu
p e d i do dize n d 0/ que II h ã q u a tro 1
anos vem realizando trabalhos j
com o objetivó de conseguir o 1
�ue agora se concretiza atra�is
da Lei Federa 1 nO 6.864/81. Des
necessãrio - prossegue Maes - si
ria aqui vó l t a r a e xp o r i mo t t vosZ
que justifiquem a medida, pojs 1
jã foram os-mesmos motivos de de
bates e temos plena certeza, se�
sibilizadores por serem de cunhô
geral, ate da própria Presidên -

eia da República, para adoção de­
medida. Estamos hoje apenas-lem­brando e s01icitando ao Governo
Estadual a ne ce s s t da de tde t r a zer
-tranquilidade aos servidores do'
,Estado, re�ulamentando a LEI NO
6.864, às condições especificas!
de Santa Catarina, para benefici
ar centenas' de servi dores. li

-

Mesm'o com esta justificativa
a bancada oposicionista não' foi
acei,tando, auno d i f ic açâo "porquel
vamos estudar ate�tamente esta
SOlicitação", garantia Celso Pe­
reira apõs a votação.

O campeonato iniciarã no pró­
ximo dia' 4 de abril e de ve rã se
desenvolver'afe o inicio de no­
vembro,'sel1.do' que cada mun

í

c fp i o
tem um dia da �emana reservado 1
para a sua apresentaçã6. Terçá -

feira em sio Francisco do Sul,40
Ar-aqua rl , 5Q'M'assaranduba, 60 ...
Luiz Alves, sãbado Piçarras e do
mingo em Barra Velha, sempre a

partir das 20'horas.'
.

Segundo Fiorentina Rezende �s
ta e 'a, maior p-romoção que e nvo l-'
ve a cultural e pode-se qizer' 1
que e o maior campeonato artisti

�
,

co no pals.
Disse ainda que contrataram e

lementos da Rãdi,o Di,fusora de Jo Por' sua e R' T o, IV z , nau a a vare sinville e contam com o apoio di-
J, Montês" da Râ d

í

o Cu l tur-a i -Fa- .Sob r.t nh a as donas de casas p e .-
lando sobre a sua vinda, para adem juntó ã. Ce.l e s c uma tomada _

s upe rv
í

s ão de â

re a v do Mobral em
Barra Velha, Rezende lembrou que de posição, no sentido de colo-
suas origens: e gàGcho, mas veio car iluminação na rua. A situa-do Rio de Janeiro para orientar/,
o grupo de folclore em Campos 'Ao, ção jã dura mais de tres anos.
vos, que s� sagrou camp�áo no 7
campéonato estadual do ano passa
do.

-

Fidrentino foi tetra-�ampeãol
de chula em, Vacarias, sua cidade
natal' e tri'-campeão i nternacio -

nal no Rodeio de Vacaria� alem 1
-de. ter 43 títulos e ter sido cam

peão brasileiro de m�sita folclO'
rica pelo Estado de são Paulo,em
1978.

APREMO

"Verde chã6 de Minha Terra" ,

.t de a l i z ado por Fi o r-e n t i.no" Rezen­
de, supervisor-de ãrea do Mobral
em "Barra Velha, tem por objetivo
selecionar artistas para o VII J
Emobresc (Encontro Estadual DO 1
Mobral em Santa Ca tar i na ) e e i­
riedito a nível naciohal'.
'Atingindo as 'mo da I t da de s de,

folclore, dec t amacão ," poesia,tro
�a, teatro, ginãstica rítmica, 7
ballet, cantor individual, coral
canto em conjunto, instrumento 1
individual, mfmí c a , humori'smo ,

de s f i 1 e de r u a, me 1 h o r to r c i da,
ãrea mais animada, la. delegação t

que chegar e outras' atividades 1
(como apresentações especiais),o
campeonato serã disputado entre
as ci da de s de Araquari, são Fran
cisco do Sul, Massaranduba, Luiz
Alves, Pf ca r r a s. é- Barra' Ve-lha.

do que no momento estão se realT
zando jogos, ami stosos em 'prepara
ção ao campeonato regional.

-

E�ta - segundo Rezende - i a

,primeira e s s o c i ação do Estado' 1
formada entre Prefeitura e Mo-
bral e realizou 12 j090s, dos I'
quais a Apremo �enceu 7, empat6u
13 e sofreu 2 derrotas'.

'

,

O superVisor de ãrea �o mo�'
bral disse ainda que a Apremo 1
conta hoje com um pl antel de 2?
jogadores,e seu têcni'co i um dos
maiores esportistas dó sul do p a
ís: Expedito de Oliveira, que Jãfoi jogador do Vasco da Gama, ao
Bangu, do Santos, do Portuguesal
de Desportos' e PalmeiraS' de Blu­
menau. At ua lmen t e Expedito' e di-

,

r e t o r
'

do CME.-

Os moradores de diversos bair
ros da cidade estão ouriçidos e

mui to i �ri-t�dos com os p rop ri e t_!
rios de loteamentos da cid,ad.e.E;
o pes s oa t ..o Ana,Karina e um de
l e s . Nãli> e dmít e m a situação vexa
t 'ó r i a e m que e s tão p as s a n*do.

-

Aa reunião da Cimar.a desta -

semana exigi,ram dos vereadores
:uma tomada de provid�ntia no sen

tido de acabar II
com a pouca ver"

gonha" disse uma moradora.

DATAS

-

Por outro lado, Fiorentina di
'

vulgou as atividadés da Associa=
ção Esportiva e Rêcreatfva Premo
(Prefei tura e Mobral )" 'fundada
em 15 de novembro de 1980, dizen

LENA CABE"LEREIRA

Especializada em limpeza de'pele
�a bde e de verduras" frutas e er­

vas" com re�omados especialistas
Mantim ainda serviços de manicu�
,re" p e dcou» e , p en teado e.,

HORÁRIO : 8 - l2 e das '1 4 às 2 O h e .!

Rua: Marechal DE Deodoro - 1?5

Joinville - Sc
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As muda 11cas------�-------,;,-----me-n-t-a-""..,-·s.-t-a-(O-.f-"'·-"�-·a-"-);"'s-a-"-om-a--o-"--R-"'."""':=mandada p e l.ô sérgio�' a oi dade ga ,n· "'v'" t.. t.. '"

nhavà outra opção às noites de / b ae Júnior. Oxalá a bandeirantes
sábado. Ainda sobre a FLOresta / aproveite a "deixa" globat:__,e a-Negra: o programa de maior audi- vance nesta area.
i�cia na emissoras (pelo menos /
an iie e .da es tréia do programa. de

sé�iio, que será aos sá�ados das
17 as 19 horas, é sem dúvida "S�
cessas da Música Alemã" (domingo
pela manhã). As músicas, que ca­

da semana são diferentes., são e!!:,
viadas semanalmente pela emisso-.
ra estatal ilemã (Deuteswelle) ,

gentileza da companhia área ale­
mã. A p ropàe i: to, um advogado de
â

o i nvil: Le recebeu um processo de
separação de um eae a l , Dentre os

motivos apontados pela mulher, a

»e ep.e-i t:o dos desentendimentos h a
vidas entre o o ae a l m está um que
me re ce regis ti ro , Se gun do 'e la, se. u
maridd costuma ouvir "Sucessos /
da Música A Lema" muito alto, :i-m?
pedindo-a de o uoir outro progra­
ma. Da{ nova disáussoo. Para con

a l ui r : a Floresta,ffegra .24 horas
por dias e com uma nova me e e de
som em breve totalmente importa­
da, cartuchos em stereo etc •.•

APROPOSITO ...

LUIZ FORMIGUEIRO JR.

A partir deste número, gra­
ças ao convite do meu amigo Zaca
r-iae , edital" destas fôlhas,· esta ./
remoe comen tan do o "campo rtamen='
ton dos meios de comunicação - /
tan to da te rra como da oap i ta L /
dos Bornha�sen, e até mesmo, do

.,

pa1-S - e os seus personagens: c�
legas que participam desta col­
méia humana. Criticas? sim. Quan
do merecerem. 'Elogios? Idem. Na=
da de p o l{ ti cc , economia; po li" -'
cia ou "geral". Apenas transmi -

til" observações e adiantar infor
mações sobre uma área espectficã
(?) que é a imprensa�TNão temos
a pretensão de um Alb€rto Dines/
(Jornal da Cesta) ou o "malho" /
de Tarso de Castro (fôlha de são
Paulo), Tan-pouco os elogios de
Helena Silveira. Por quê o Hora
H? Simples; é um Q.rgão local que
abre sua� pórtas •.. Sa�ários? Ng
da, apenas aolaboração é a grat:!:_
ficação de fazê-la. (Lr�)

DISPUTA NAS FMs

.A batalha pela audiência nae
rádios FMs está iniciada.Além de
sofrerem a eon conrên oi a das Rá'­
di os de fora dd ci dade - TRANSA­
MtRICA, VERDE VA.LE e BRASIL 104-

.

as emissoras .lo oai:e di ep u tam en";'
tre si uma peq�ena batalha. A Rá
dia Flopesta Neg�a inovará sem
modificar seu e.e ti lo! a partir I
dó próximo sábado, Sergio "tCan al
5" Silva entra no ar �om-um pro­
grama dirigiào 'ao púb l i o o jovem,
dom 'músicas atuais e os principE:.
-is l.anç amen t oe Ónae Discos do pa­
{s. Ele apresentará o programa /
de uma maneira informal� comen -

tando o i ntie rp re t:e e se comun i -,'
cando com os ouvintes. Aproposi­
to, com a reinauguração da d�sc2..
teca do Tenis Clube, que e e ra cE.

ENFERMEIROS NA LUTA POR MELHORES
SALJtRIOS

rndice de 15% �cima do I.N.P.
C." piso salarial de 10 mil cru­
z�iros; e garantia de emprego, /
sao.a�gumas das �eiviQdicaçõ�s /So11cltadas p�lo Sindicato dos /Emprega�os no Comirtió de J�in -

ville, que ont�� reali�ou uma As
sembliia na.Li�a de Sociedades.-

Segund� LOurlval �isetta,.5e-,c re t ar r o Geral do Sindicato, uva
mos iniciar novamente a luta e
v�mos pedir oTndt ce de.produti­vldade de 15%,'numa tentativa de
igualar a inf1�çio cde 65% do �1-

PERD/L IRREPARÁVEL

A pode posa Rede Gl.ob o deu um
passo para tpás: tirou' do ar o
me Lh o» noticiário de todos os_ /
tempos da Tv b.rae.i: l e i ra ((Jor:._na.l
da Globo)' e inventou uma segunda
edição do âo rnal: Nacional, que
'só é salvo pelo Sergi.o Ch ap e len ..
O único probl,ema do JQRNAL DA I
GLOBO era o seu horáriq (muito /
tarde), 'mas is to poderia ser con'
tornado tirando a »ep r-i e e do "As
tro". Para quem conhece os noti=,
ei oe oe da E'ur-op a e EUA, o JG epa
sem dúvi da um dos me Lh ore e : bom
espaço de temp o , e x ce lente equi­
pe, muito bem e di.tia do e otimamen
te apresentaácJl pelo Sergio.O que
o Jornal Na ai.on a l. não podia dar.
o JG·dava à noite, sem a censura
interna que prejudica os noticio,
e oe da Globo. Atê a par t:e estad�'

. al do JG estava boa, exceto o co

timo an o ," Com o INPC a, ser con­

cedido pela governo e ma i s ..0 ín­
di c e de produti vi dade, pretendei
o sindicato igualar este ano a

. i nfl açio ..

GA RAN T I A : DE E-Mp·RE GO.

Os
t

c o me r c íâr-t os vão lutar pe­
la garantia de emprego. Querem j.
uma garan'ti a após 90 di as de t r'a
balho ou apôs término de contra�
to de experiência. "Se aprovada·
esta matiria, sômente poderio de
mitir os empregados por justa 7
causa", conforme e dt an tou Pi�et-,
ta.

DICA DE FILME

Enq1A;a!}to a Gl.ob o é obrigada
a cumpr1-r um'contrato com as re­

des nopte-americanas, de apresen
tal" filmes paI' elas elaboradas 7
especialmente para a TV, a B�n �

dei ran tes e a TV Cu L tiura es tao a

p re e en tando bons fi l.me e (de cine
'ma). Mas is to não é sempre: a 7
globo apresenta sábado (21/3) um

dos me Lh o re e fi l.mee que já assi!!..
ti no cinema (desculpa a »e'aun-«.
dân oi. a). Tra ta-s e de "As II as e i na­
to de um presidente", on de ,o t;il
me apresenta uma tese (verOSS1- -

mel) da morte de Kennedy. Lee Os
iaa/l d é' apresentado como "b0cIe ex
piatório" de uma trama da Mafia7
'e elementos cone emia do re e do Sul
Ao contrário do exelente julga -

me n to de Le e Oetaa ld, ap re ee n tado
há pouco pela Cultura (em 2 cap{
bu l oe ) , este filme desenvolve 7
uma tese (corajosa) sobre o ass­

sassinato, baseada em fatos rea­
is. As dúvidas'sob�e assassinato
são. e e c l.àre o-i dae (fi c ti ei amen te)
sem co"!prome ter; J?orém, .

os !({tosconheoi. dos. Um di à logo -cn te re e -

ean t:e mantido por dois oonepi va­
dopes: "Kennedy se re e le qe x-à, p o»
mais quatr� anos. Depois Bobby
(Robe »t: Ke nne dy, p roourado r+qe -

pa l.O e e pá e te i to tnranqúi Lamen te'
por maisoito . anos. Quando este
não mai� concoprer (a constitui­
ção p e »mi. te apenas uma »e e l e i çào
o . e uce de rá o Te ddy (Ediaard,

-

e e na
dor) p o» mais oito anos. Devem�8
cortaI' o mal pela raiz agora. Ca,
so isto não acontecer, os negros
e os fi lhos de imigrantes terão
mui tos ;pri vi lég.ios por mais

.

de
20 anos e e çui âoe "; Não p e ream, t
um filme que pode re tnra ta» uma /
reali dade que está escondida em
mui tos túmulos .

Um dos aspectos que foi distu
ti do e farã parte da pauta de . 7-
rei_yitididações j�nto aos patrões
s e r-a a ,garantia a empregada. ges-,tante. l.on qame n ta discutido ti s'a
lirio para comis�ionista� Hoje:
no .comircio joinvilense esta ca­

te_go.ria não percebe salãrio fixo
alem das'comissões, fitam isso i
muito difícil haver reaJuste sa-
l a r i a 1, j ã que p o r 1 e i s o me n te I
quando existe salário fixo."

.

Na categoria, ao todo sio 10
mil pessoas, mas, sômél1te 5 mi l
são' associados e bem m�nos parti'
ci�ou da Assem�l�ia, ontem na l�
ga ,de_Socied�des.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-ARlES'
121/03. 19/04'

Prepare-se para assistir a /
decisão do Catarinão 80. Os
astros indicam que o JEC vai
da r uma ap ron tada 'ã sua to r­
c ida . Mas, vai ser campeão.

, �,<:?�'
,.

TOURO

� 120/04120/05"

Não discuta. O jeito mesmo.�
descansar e deixar de curtir
aquele amor ingra-to. Parte I
,prá outra" p o rq ue o ,leite da
vaca jâ acabou.,

'PROF9 GUR_U

GEMEQS
'

121/95 1 20/06'

Perirido de grande sensibili­
dade amorosa. Cuidado com a­

que1 a fi gura. E1 a, poderá te
fazer a cabeça. Ai? •• Adaus
Ti a C,h i c e :

n-CANcER"(21 (08 • 22/07'

�ome ntos pa ra �,;�Jl e'xoes eco-
nomicas. Cuidadb �om os in-
..Ye·s ti me n tos •

B e b a p o u c a c a -
,

ehaça. Conhaque de Alcatrão
d� São João da Barr'a lhe fa-:
ra bem.

'

lEAO'
123/07 1 221(8)

A vida e boa, o horn-em e que
complica. Saia �esta e deixe
o seu amor em paz. P�ra per-'
da de tempo.

HBRA '

, 123/0.. 22/10

Ame a vida e divirta-se a va

ler. Nesta epoca os ast�os 7
lhe reservam novas sensações
-amorosas.

... VIIlEM
� 123/••22/ai.

Tempo bom para amar. �ão em­

p_!'eenda'novas viagens, po de­
ras cair do cavalo. r �quele
velho amor trafOçoeiro.

. '

Periodo lmpróprio para cons-

,ttuções domiciliar. Tem mui­
ta gente e construtora dando
o c o n to' d o v i gá r i o, o u eto i ,

Prefeito. Tanto faz.

CANTEM CONOSCO .ESTÊS VERSOS, UTI
LIZANDO A MUSICA DO SUCESSO DE 7
ROBERTO CARLOS, IIJ-ESUS CRISTOII

oh P re fei to
Oh PREFEITO
OH PREFEITO
OLHA <ft CPI
OH PREFEITO,
OH PREFEITO
OH PRÉFEITD.
OLHA A CPI

O ARCELINO POFFO
ESTA, URRANDO
COMO UM LEAo ,

DIZ QUE O PREFEITO NUNCA
·SE ELEGERA EM OUTRA ELE IÇA0
FALA QUE A GRANDE ALTA

,DO IPT'U, DA MUITO DINHEIRO
r UMA JOGADA S'UJA E DESONESTA
DE POLITIQUEI RO

OH PREFEITO
OH PREFEITO�'
OH P RE FE IrO
OLHA ��CPI

ESCORPIAO
,,123/10.21111J

11
I,

�

I

A OBRA DO HOSPITAL sAO JOSr
ESTA QUASI ESTAGNADA
ESTA BEM CLARO QUE' A VERBA DO
POVAo
FOI MAL EMPREGADA
A CONSTRUÇAO DO MERCADO
ESTA AINDA POR TERMINAR
S ir UAÇAO, COMO ES TA
O POVO NAO MAIS pon� AGUENTAR

11

, SAGHARIO '

122111121/12'

'l_

OH PREFEITO
OH· P RE FE I TO
OH ,PREFEITO
OLHA A. CP I

O TERMINAL DOS ONIBUS,
QUE FICA NA PRAÇA DA BANDEIRA
DIZ O CELSO PFREIRA QUE FOI
MA.IS UMA TREMENDA ASNEI RA
S ÜJ( I NA UGURAÇAO PO R DrVE RSAS
VEZES
FOI ADIADA
DIZEM QUE JA ESGOTOU TODA
VERBA

,QUE LHE FOI DESTINADA

As aparencias enganam. Nio /
tenha fe em IISANTA Frll.A co i
sa vai dar bolo.

-

'OH PREFEITO
OH PREFEITO
OH PREFEITO
OLHA A CP,I

E MUITAS OUTRAS CQISAS
QUE r BEM MELHOR A GENTE CALAR
POIS SE O pov1\o DESCOBRE,
COM o POVO NAO VAIS MAIS
GOVERNAR
O PDS, PP E PTB
EST�O,DE OLHO EM TI'
ESTOU TE AVISANDO
CUI DA ,PREFEITO
OLHA 4, CPI:

OH PREFEITO
OH 'p REFE I TO
OH PREFE ITO
OLHA'A CPI.

CAPRICORNIO'
, (22/121 19/01)

Não fique doente. Os medicos
agitados estão em ritmo de
valsa. Dêvagar, quase paran­
do. A nio ser q�e desenbolse
2 mil para pagar consultas.

ftI', AQUARtO,
120/01 • 18/021

A bagunça está por ai, me s mo.

'Os astros indicam re vt re vo l­
ta �o Catarinio 80. Influen­
c i as 1 una re s e 1 u n á t i cas.

1>EIXES .

Apesar da �are nio estar boa
pri peixe, ótimo perlodo ate
na próxima segunda. pri cur�

t í-çãc ano ro sa ,"
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David defende Tese .sóbre / .

musica Caipira

.De Jandai a_ do Sul para Joi n -

ville onde se estabeleceu defini
ti vamente se passaram dez anos .!

E, h O j e D a v rei G o n ç é!- 1 ve s , 2 8 a nos

diversos livras publicados, de d i
ca-s e a literatura e musica. A
sertaneja, ou melhor, a musica I
caipi ra de sua p're f'e rê nc t a e-' Tô­
n i c o e Ti n o c o são os seu s' as t ros

preferi dos. Ele concedeu al gumas
hofas para falar de sua tese,não
f a 1 ta n d o a b o a c a c h a ç a _e c o mo mu
sica de fundo musicas de Os Far-=-.
r o up t l h as , grupo gaúcho do fol -

.

clore sulino. Em 82 defenderã I
uma tese s êb r e "A MUSIéA POPULAR
BRASILEIRA � SUAS RAIzES E SEU.
E'NVOlVIMENTO COM O MUNDO BRASI -

LEIRO - A DIFERENCIAÇAO ENTRE A
MUSICA-CAIPIRA - SERTANEJA - FOl
ClORE" ..

TEORIAS EUROprIAS

Di z Davi d Gonçal ves que "hoje
os intelec1uaiS �em vergonha d�
.curtir a musica caipira e ficaml
calados de teorias musicais de I
outros continent�s, al§um�s' das
quais. jã ultrapassadas. Falam de
outros problemas musicais .para I
senti rem-se grande e esquecem-se
de. analisar a nossa musica, o I
nosso a r t i-s t a apenas para manter
o st�tus." Par� ele.� o Rio de Ja
neiro � a porta "do contraband07
nus tca l , pois � por ali que t udo
ó que vem da Europa ali se fnsta'
1 a II.

�

,-

A juventude para Davi� �ostal
He ouvir c�untry music por ser r
bani to. legal, etc., acontece I
que "es�e country musi c e a músi
ca ranchei ra a.meri cana com todo

,

....
seu re a c

í

o na r i s mo . O country e
uma miis ic a elitista, contra as

minorias, notadamente as negras�

lENNON MORREU? E DAI?

Hoje consome-se 90 por cento

d�'muslcas internacionais "num
total desrespei to 'aos artistas
b r a s t l et ro s :". A,deterioração mu­

sical� segunda David, tambem pro
fessor de Le t'r a s -n a FURJ, quando
da'fó'rmação dos Beatles. John I
lennon morreu? E dar? N5s perde­
mos C�rtola "que para o processo
cultural brasileiro foi muito ma

is importante, só que não finha7
esquema p ro mo.c i onal televisivo /
a trãs del e. Carta 1 a, foi s up e r i>
ar, melhor e beni ate que Chico
Buar�ue.de Holanda.,'

Nas 'U�iversidades' consomem-se
s
ô

rock. "As mu l t i na c i o n a t.s do
disco estãD ãvida por lucros fa­
bulosos e mandam bronca em cimal
de tudo e todos. Acontece que I
com falso moralismo, os professo
res ajudam a deturpar o processo
da m u s i c a re a l. b r a si 1 e i r a .

"

"NAO SOU REACIONJ!;RIO"

Gosto de musicas boas e ate
um bom rock, disse David. Não me

considero um reacionãrio. Temos
que cul ti var nossas r e I zes � por­
que senã� seremos um povo morto�
"A c u 1 t u r a une e' re t r a t a o p o vo -

a s s e g u r o u '- e 1 a d e ve s e r p u r a .c o

mo a alemã, que por nada dest�
mundo deixa misturar suas cultu­
ras musicais":,Existe hoje em I
dia falsos valôres reafirmou Da­
vid. E, como exemplo �riticou o

esquema Global em cima de artis-
.tas "pri mei ro foi Fa çne r com, a

novela Coração Alado, agdra, Ri­
ta lee com a musica e novela B�i
la Comigo. Isto e um ccmp r-o me t i-"
me n t o c u 1 tu r a 1, P o rq u e a m a n h ã a

Nação só conhecerá estes dois ar

tistas, o' que é um àbsurdo".
-

Participando do torpo de jura
dos do ul ti mo Fes ti va 1 da Musi ca
Sertaneja, promovido pela Record
Rãdio Cultura, segundo po�e apu­
rar entre o� párticipantes, Da-I
v i d-

'

di s s e que
II tu do e r a uma i mi - ;

tação de Milionario e-Jose Rico,
com gosto muito'duvidoso. Sómen­
te musica c ome r c t e l ;"

AS TESES .'

Para .Da v i d e x i s te uma dtfer-e.n
ça entre musica caipira, sertani
j J3 e fo 1 c 1 o r-e ,

'

,

CAIPIRA - retrata a v ída do ho­
mem no seu 'habi t a t , sua autenti­
cidade, seu lirismo. E a milstcal
que�r:afirma a vi.d� rural. Hoje,
a mus r c a rural esta,�nglobando,a,
real música do sertão. Cantada ,I
'em tom alto, agudo, a niis rca cai
p ;'t.r a n o i n te r i o r de são. P ii u lo e­
na b a s ev da v to l e s r

o r t çens t n df qe
nas.'

-

SERTANEJA - A m�sica sertaneja i
a vida urbana. t cantada p e l o h o
mem que sai do campo e vem para
c

í dade r
ã

procura de me l ho r vida.
'­

.Porem, a des í

l us ão faz comque I
ele relembre dos fatos dê soa ci
�a de: 't _ i g u a 1 a um p e i x e fo r ii dT
agua, nao consegue reproduzir I

,

sua c u 1 t u r a n a c i d a de, p o r ; s.s o
que o u v i mo�ui tas m u s i qui n ti as /

co�ercla,s, tipo Amado Batista,
Milionãrios e Jos� Rico, que mon

tado em esquema promocional fatu
ram alta soma em di nhei ro cem mü
s i c a s ti P o

II E s p i n h o' na C,a ma II
e 7

outr�s que retratam a dor sofri�
da.

FOLCLORE - fala do homem da ter­
ra. E a herança cu l t ur a l que pas
sa de pai para filho. Po rq.ue sa-=­
bemos das cantigas de rodas? Foi
um processo de passagem de pai
para filho ati nos�os dias. r te
talmente popular. Diz ainda Da­
vid que folclore � a inteligên­
cia do povo. Acredita ainda que
� .miis t c a erudita estã ligada ao

popular, a exemplo das 'canções /
de Ba ch., 1 i gadas .a o fo 1 cl ore ale
mã o. R o me u e J u 1 i e ta, p o r e x em

-

p l o , é do folclore inglês.,
.

. A sertaneja que largame.nte ê
consumida no SUl do país, revela
p�ssagem do hQmern consumido pelo
cons,umo. Sem �ompromis�o id�oló­
gi co, as gravadoras sem i n te r-es+ :
Se começam a 1 ança r rio mer.cado /
musicas incrfveis, de gosto az s­

d�, s�m compromi s s o i de o lô q i co .

Sao m�sicas alienadas, manipula­
das pelo mercado do disco;"

\

DISPARADA NO ESQUEMA DO

PRESIDENTE

Revelando fatos at'e antes des
conhecidos, David disse que a diT
pla Tonico e Tinoco fQi que qua-=-

. se o�rigada a gravaç a música /
DISPARADA. A pressão partiu en­
tão do Presidente Medice.�IIA du­
pla Tonico e Tinoco foi comprada
p a r a g r a va rum a m u s i 'c a c o n t r a a

vontade. O trabalho durou oito '/
goras e pela manhã depo

í

s do tes
tival,'a música jã estava sendo­
vendida. t um desrespeito aos /
càntores". Dar para frente Toni­
co e seu parceiro sempre qr av a >

ram mús í

cas abordando alguns as-
.

p e ct o s sôbre presi dentes. li

At� 82 -Da v i.d Gonçalves e s t arê
c op

í lando dados, para defebder /
"uma tese inedita sôbre ã miis ice
verdaçlei r

á do p a I s .

II Estã em con
tato com diversos musicistasspoi
que pretende ser o pri mei ro a de
te nde r uma tese s ôb re miis i ca cal
pira, sertaneja e folclórica nó
Brasi 1. Ate lã vat escrevendo se
us livros entre eles, ATUALIZA �

ÇAO DAS FORMAS ,SIMPLES a ser edi
tado nos p r

ô
x! mos meses pel a EdI

t o na Presença, do Rio ,de Janeiro'
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